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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL MUTAGÊNICO DE UMA MEMBRANA 

REGENERADORA DE TECIDO ATRAVÉS DO TESTE DE MICRONÚCLEO. 

 

SANTOS, Jennifer Thalita Targino¹ 

LIRA, Walclécio Morais² 

 

RESUMO 

Biomateriais são materiais artificiais desenvolvidos para uso em áreas de saúde com 

desígnio de suprir a matéria viva cuja função foi perdida. Inclui qualquer substância 

sintética ou natural que pode ser empregada como tratamento para substitutivo total ou 

parcial de qualquer tecido, órgão ou organismo. Neste trabalho, foi investigada a 

avaliação do potencial mutagênico da membrana regeneradora de tecido Omiderm
®
 

através do teste de micronúcleo em sangue periférico de camundongos. Foram 

utilizados 15 camundongos da espécie Mus musculus (Swiss albino) com 

aproximadamente 25g de peso corpóreo. Sendo um grupo controle negativo, um grupo 

controle positivo e um grupo com a amostra da membrana, divididos cinco animais para 

cada grupo de tratamento. Todos os animais foram submetidos à administração via 

intramuscular do anestésico Quetamina associada ao relaxante muscular Dopaser 

(0,1mL). Em seguida, realizado a tosa no dorso do animal, e uma incisão de 

aproximadamente 0,5cm para a aplicação da membrana. Após a colocação do 

biomaterial a incisão foi suturada. Para o controle negativo, o processo foi o mesmo, 

porém sem o emprego da membrana no procedimento. Para o controle positivo utilizou-

se um imunossupressor conhecido e já bem estabelecido, a ciclofosfamida. Os 

resultados mostram que a amostra não foi capaz de induzir danos estatisticamente 

significativos ao DNA. Ressalta-se, portanto, a importância e necessidade de pesquisas 

como esta, a fim de esclarecer as propriedades dos biomateriais e seus possíveis efeitos 

genotóxicos, tornando imprescindíveis para que os riscos potencias à saúde do 

consumidor sejam avaliados. 

Palavras chave: Membrana Regeneradora de Tecido (Omiderm
®

). 

Mutagenicidade. Teste de Micronúcleo. 



 

1.0 INTRODUÇÃO  

Biomaterial é qualquer conteúdo ou convenções de substâncias, sintética ou natural, 

que possa ser empregada por um intervalo de tempo, completa ou parcialmente como 

um sistema que trate, aumente ou substitua qualquer tecido, órgão ou função do corpo. 

Em sentido amplo, trata-se de um material farmacologicamente inerte capaz de interagir 

com um organismo vivo, não depreendendo reações adversas no local de implantação 

ou mesmo sistemicamente. (AZEVEDO et al., 2007; BUGARIN JÚNIOR, 2007; 

COSTA et al., 2007) 

No ano 2000, o mercado mundial de biomateriais foi estimado em 23 bilhões de 

dólares, com uma taxa de crescimento maior que 12% ao ano, chegando a movimentar 

em 2005, mais de 40 bilhões de dólares. No que diz respeito à atividade econômica do 

Brasil e a importância do segmento, situa-se em torno de US$ 4,5 bilhões com taxa de 

crescimento anual superior a 10%, indicando a existência de um mercado em forte 

expansão, têm-se como exemplos as exportações e importações dos quatro principais 

grupos de biomateriais (cimentos para uso dentário ou ósseo, juntas artificiais, dentes 

artificiais e órgãos artificiais). O rápido desenvolvimento tecnológico permitiu grandes 

avanços neste campo de pesquisa. O entendimento das estruturas fisiológicas 

possibilitou o seu desenvolvimento e aprimoramento. Os atuais estudos facilitam as 

descobertas científicas, que são rapidamente introduzidas e absorvidas pela prática 

clínica. (BUGARIN JÚNIOR et al., 2007). 

O uso de biomateriais no tratamento de tecidos lesados foi iniciado na área da 

odontologia. Atualmente são uma parte importante dos cerca de 300.000 produtos 

utilizados no campo da saúde. Recentemente, o desenvolvimento de materiais 

considerados biodegradáveis e bioativos vêm sendo enfatizado, já que, além de 

substituir tecidos traumatizados, estes materiais também podem propiciar a sua 

recuperação, através da atuação em metabolismos intra e extracelulares responsáveis 

pela produção celular e propagação dos tecidos em crescimento (PEREIRA et al., 

1999). 

A aplicação de materiais poliméricos biodegradáveis para finalidades médicas 

vem crescendo rapidamente, aplicando-se em diversas áreas biomédicas como, por 

exemplo, engenharia tecidual, implantes de dispositivos médicos, órgãos artificiais, 



 

próteses odontológica, oftalmológica, reparo ósseo e em outros campos diversos de 

atuações médicas. (CORDAS, 2006; TAVARIA et al., 2013; VIEZZER, 2009). 

A preferência de um material para ser utilizado como biomaterial passa 

obrigatoriamente pelo julgamento de um conjugado de condições que necessitam ser 

encontrados. A implicação do ambiente orgânico no material (corrosão, degradação) e o 

efeito do material no organismo são elementos que devem ser examinados com extremo 

cuidado, pois a eles está associado à chamada “biocompatibilidade”. Dentre esses dois 

últimos aspectos, a interação dos tecidos vivos com o biomaterial, associado com o tipo 

de resposta do organismo a presença do material, é o ponto mais desafiador no 

desenvolvimento dos biomateriais (PEREIRA et al., 1999). 

Deste modo, surge a necessidade de novos materiais que sirvam como matrizes 

adequadas aos locais de reparo para regeneração do tecido lesado, proporcionando uma 

superfície adequada para a adesão, proliferação e diferenciação celular, minimizando as 

respostas inflamatórias inerentes ao organismo hospedeiro frente ao material utilizado. 

(VIEZZER, 2009).  

A membrana regeneradora de tecido Omiderm
®
, um biomterial de poli(uretano) com 

espessura de 40 μm obtida pela adição superficial de monômeros de poliamida e de 

hidroximetil-metacrilato que contribui com o caráter hidrofílico da membrana. Designa-

se em uma membrana hipoalergênica transparente, altamente flexível, não adesiva, 

permeável ao vapor de água e oxigênio, e impermeável a microrganismos como também 

de fácil aplicação (NASCIMENTO; FOOK, 2012). 

A membrana vem sendo aplicada em variados tipos de lesões, entre os quais: 

queimaduras de 1º e 2º graus; coberturas para áreas doadoras de enxertia de pele; 

tratamento de feridas diversas e úlceras de diversos tipos, como as diabéticas, venosas e 

de decúbito; qualquer ferimento dermatológico superficial; aplicação em neo-natal 

(prematuro) para redução de perda de líquido e suporte para eletrodos, evitando 

formação de feridas; proteção de áreas tendentes à criação de escaras; pós cirúrgico de 

dermoabrasão; cicatrização esteticamente correta em cirurgias plásticas, entre outras 

(NASCIMENTO, 2012; FOOK, 2012).  

Com o advento de novos biomateriais, faz-se necessário novas investigações 

direcionadas a síntese, otimização, caracterização e a análise de biomateriais à biologia 



 

de interação entre organismos e materiais, o que levou ao desenvolvimento de estudos 

com esta membrana. Tais estudos são planejados visando projetar superfícies que 

promovam interações adequadas com células e proteínas, em conformidade com 

aplicações específicas, ou seja, que constituam materiais biocompatíveis, para que não 

tragam danos ao paciente (SANTOS, 2009). 

A membrana reticulada é uma película laminada, vazada, com cortes de 4 mm 

distantes uns dos outros 2 mm. Esses pequenos cortes consentem a saída de exsudato, 

corriqueiros em ferimentos ou queimaduras, ou em áreas propensas a espaçamentos, 

como a região dorsal e a região posterior da perna. É aconselhado para ferimentos com 

hemorragia ou com grande produção secretiva, como as queimaduras de 1 e 2 graus, 

áreas de dermoabrasões, úlceras e áreas de enxerto ou doação de pele (NASCIMENTO; 

FOOK, 2012). 

A investigação do potencial mutagênico de compostos é de fundamental 

importância para evitar possíveis efeitos adversos para a saúde humana, com isso, existe 

uma grande variedade de metodologias adequadas e padronizadas, utilizadas com 

objetivo de classificar as substâncias quanto ao seu grau de toxicidade ao seu grau de 

toxicidade, que se refere à capacidade de determinada substância, produto ou conjunto 

de substâncias de provocar efeitos danosos aos organismos com os quais entram em 

contato (ARENSON et al., 2011). Na literatura não existem estudos a respeito das 

características dos curativos frequentemente utilizados no tratamento de lesões cutâneas. 

Por isso, há necessidade de estudá-las, fazendo-se testes que detectem o efeito 

mutagênico, como o teste de Micronúcleo (FLORES & YAMAGUCHI, 2008). 

Os testes regulatórios de Genética Toxicológica constituem uma série de testes 

selecionados para detectar agentes químicos e físicos capazes de interagir com o DNA, 

por meio de diferentes bioensaios, tem validado que existe alta ligação entre agentes 

genotóxicos e o desenvolvimento de processos carcinogênicos. (CARDOSO, 2015; 

NETO et al., 2005). Uma mutação é definida como uma mudança na sequência do 

DNA, que leva a uma alteração herdável da função gênica (RIBEIRO, 2003). 

       O teste de Micronúcleo em sangue periférico de roedores in vivo é 

amplamente aceito pelas agências internacionais e instituições governamentais como 

parte da bateria de testes recomendada para se estabelecer a avaliação e o registro de 

novos produtos químicos e farmacêuticos que entram anualmente no mercado mundial, 



 

classificando-as ou não como genotóxicas/mutagênicas e fornecendo resultados com 

forte suporte estatístico (ALBAS et al., 2014; CHO, 2001; SILVA, 2005). ). Em síntese 

micronúcleo são pequenas estruturas que possuem cromatina justaposta ao núcleo 

principal ou filhas binucleadas após a conclusão da mitose. Estes podem surgir em 

respostas a resultados de processos clastogênicos, aneuplodicos ou segregações 

cromossômicas anormais (ALBAS et al., 2014).  

Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo avaliar o potencial mutagênico da 

membrana reticulada, um dos testes requisitados por órgãos que regulamentam o uso de 

biomateriais, que em parceira com o Laboratório de Avaliação e Desenvolvimento de 

biomateriais do Nordeste – CERTBIO (um dos três laboratórios do Brasil com 

pesquisas credenciadas a ANVISA) objetiva à segurança, qualidade e regulamentação 

para a comercialização e utilização deste biomaterial, visto que o mesmo ainda não é 

liberado no Brasil. 

2.0 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Substância Teste. 

 Foi utilizada membranas de curativo da marca Omiderm
®
, pertencente ao Lote: 

021712l. 

2.2 Obtenção do Biometerial. 

 O Biomaterial foi fornecido pelo Laboratório de Avaliação e Desenvolvimento 

de biomateriais do Nordeste – CERTBIO, localizado na Universidade Federal de 

Campina Grande.  

2.3 Estabelecimento da proporcionalidade da amostra. 

 Para o estabelecimento da proporção da amostra tomou-se como referência o 

tamanho da incisão realizada no animal teste, correspondente a cerca de 0,5cm. Para 

tanto, foram feito moldes da membrana regeneradora de tecido com 0,5cm de 

comprimento por 0,5cm de largura. 

2.4 Animais. 

             Foram utilizados 15 camundongos adultos e saudáveis da espécie Mus musculus 

(Swiss albino), provenientes do laboratório de Biogenética da Universidade Estadual da 



 

Paraíba, com aproximadamente 25g de peso corpóreo. Os animais foram mantidos em 

caixas individuais de polipropileno, com tampa-grade, durante o período de tratamento, 

com água e alimento ad libitum, ciclo claro/escuro de 12 horas e temperatura de 27 ± 2 

ºC. Foram utilizados três grupos de tratamento, divididos cada um, em 5 animais. Sendo 

um grupo controle negativo, um grupo controle positivo e um grupo para a amostra do 

lote 0217121.  

   2.5 Sistema Teste. 

A implantação da membrana de curativo se deu através de procedimento 

cirúrgico. Foi injetado nos animais via intramuscular de anestésico Quetamina 

associada ao relaxante muscular Dopaser (0,1 mL) estabelecendo a sedação dos 

animais. Logo após foi realizada a tricotomia na inserção medial do dorso de cada 

animal, para a realização da incisão e posteriormente inserção da membrana de curativa, 

suturando a ferida operatória em seguida.  

2.6 Controle Negativo 

 Para o controle negativo utilizou-se o mesmo procedimento cirúrgico, não 

realizando apenas, a inserção da membrana de curativo. 

2.7 Controle Positivo 

 Os animais do grupo controle positivo foram tratados via intraperitoneal com 

Ciclofosfamida 50mg/kg p.c. uma substância que pertence ao grupo dos fármacos 

citotóxicos ou citostáticos, o seu mecanismo de ação consiste em provocar danos em 

alvos celulares por "ataque nucleofílico", ou seja, contra o DNA das células, 

inviabilizando a sua multiplicação (TAVARES, 2013). 

2.8 Coleta do Sangue Periférico e Preparação das Lâminas 

              Após 30 horas foi coletada uma gota de sangue da cauda do animal (50μL) que 

posteriormente foi colocada em uma das extremidades de uma lâmina de vidro limpa e 

seca, com auxílio de uma lamínula encostada em ângulo de 45º, o sangue foi espalhado 

uniformemente, formando uma camada delgada. Para cada animal duas lâminas foram 

confeccionadas, e em seguida postas para secar a temperatura ambiente. Após 24 horas, 

fixadas em Metanol absoluto por 10 minutos. Posteriormente, foram coradas com 

Giemsa 10% diluído em tampão fosfato pH 6,8 por 25 minutos. Neste momento, as 



 

lâminas foram lavadas com água destilada e novamente postas para secar em 

temperatura ambiente. A análise citológica foi realizada em microscopia óptica com 

aumento de 1000x. Foram analisados 2000 eritrócitos policromáticos anucleados 

(PCEs), anotando-se as frequências de micronúcleos para posterior análise estatística. 

As células com mais de quatro micronúcleos foram descartadas como exclusão de 

fenômenos apoptóticos. O protocolo adotado para a realização dos ensaios foi o descrito 

por Hayashi et al. (1994). 

2.9 Análise Estatística  

              A partir dos resultados foi aplicado o teste-t de Student, utilizando o Software 

Microsoft Office Excel 2007, com nível de significância de 5% ( P≤0,05), este teste 

realiza comparações entre os valores obtidos para os grupos tratados juntamente com o 

controle negativo. 

3.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A avaliação do potencial mutagênico da membrana de curativos foi 

caracterizada através do Teste de Micronúcleo em sangue periférico de camundongos. E 

este será discutido a seguir. 

3.1 Avaliação da Mutagenicidade  

Os resultados da investigação do potencial mutagênico estão representados na 

Tabela 1 e Figura 1. De acordo com a análise estatística dos resultados, foi visto que 

não houve diferenças significativas entre a frequência média de micronúcleos obtida na 

avaliação da membrana de curativo com a frequência média do controle negativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 1. Número de micronúcleos por animal, média e desvio padrão dos camundongos tratados com os 

diferentes períodos de exposição das membranas por grupo de tratamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Médias de micronúcleos por grupo de tratamento. 

 

 

          Os resultados negativos no Teste de Micronúcleo para avaliação da 

mutagenicidade indicam que a membrana de curativo Omiderm não induziu danos 

cromossômicos nos eritrócitos imaturos da espécie em estudo. Já que nenhum dos 
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Lote 217121

Média de Micronúcleos em Eritrócitos 
Policromáticos 

TRATAMENTO 30H

TRATAMENTO 48H

TRATAMENTO 30 DIAS

Animais 

Tratamento/Concentração A1 A2 A3 A4 A5 Média ± SD 

Controle Negativo 30h  2 1 0 0 0 0,5 ± 0,55  

Controle Negativo 48h 6 4 1 2 2 3,0 ± 2,0 

Controle Negativo 30d 2 1 1 2 0 1,2 ± 0,83  

Controle Positivo 30h       32 32 26 28 21 27,83 ± 3,97 

Lote 0217121 30h 0 1 0 0 0 0,6 ± 0,54 

Lote 0217121 48h 1 2 2 3 3 2,2 ± 0,83 

Lote 0217121 30d 0 3 1 0 3 1,4 ± 1,51 

A= Animais; 30h= 30 horas; 48h= 48 horas; 30d= dias; Controle Negativo= Procedimento cirúrgico 

sem inserção da membrana; Controle Positivo= Ciclofosfamida 50 mg/kg p.c.;SD= Desvio 

Padrão;*= P≤0,05 



 

período de exposição obteve resultados estatisticamente significativos, se comparadas 

ao controle negativo. 

Como já mencionado, a membrana é um polímero de poliuretano, com adição de 

monômeros de poliamida (acrilamida) e hidroximetil-metacrilato. O poliuretano é à 

base de sua estruturação. A função da acrilamida e do hidroximetil-metacrilato é 

conferir características hidrofílicas ao biomaterial (NASCIMENTO, 2012). 

O Polimetilmetacrilato (PMMA) é um polímero termostático com nível de brilho 

intenso e elevada transparência. Além disso, possui uma alta aversão à fotodegradação 

oxidativa, evidente estabilidade a luz solar e resistente ao intemperismo, conferindo 

características importantes para a conservação da membrana (ROCHA, 2013). O seu 

monômero metil metacrilato (MMA), é um líquido incolor, inflamável e volátil à 

temperatura ambiente. Amplamente usado na indústria e frequentemente utilizado na 

Odontologia e Medicina, o que tem suscitado interesse na avaliação de sua toxicidade. 

Estudos experimentais e clínicos têm mostrado que os monômeros podem causar uma 

gama de efeitos adversos. A principal via de exposição ocupacional ao MMA é a 

inalatória. Tais exemplos descartam possíveis efeitos indesejáveis através do uso da 

membrana de curativo, em primeiro, seu uso na membrana é feito por via de 

administração tópica e o metil metacrilato usado na fabricação do biomaterial está 

presente em sua versão polimerizada e não em monômero. (PARIZI et al, 2005; NAI, 

2007 et al, 2007). 

Deichmann (1941) foi o primeiro a estudar os efeitos dos ésteres do ácido 

metacrílico, entre eles o MMA, em ratos, coelhos e cobaias, usando altas doses por 

várias vias de administração (oral, subcutânea, inalatória e cutânea). Seus principais 

achados estavam voltados ao trato respiratório, incluindo congestão, edema e focos de 

hemorragia nos pulmões, traqueia e brônquios, além de enfisema pulmonar. Mesmo se 

tratando da exposição crônica ao MMA por via inalatória nenhuma pesquisa 

demonstrou que essa substância seja carcinogênica. Estudos indicaram ainda, um baixo 

potencial de absorção de quantidades perigosas pela pele, beneficiando a terapia de uso 

com membranas Omiderm
®
 (NAI et al., 2007; DOW, 2013). 

A afirmação supracitada é confirmada através de relatos da II Guerra Mundial, 

quando pilotos de aviões foram feridos por fragmentos de Polimetilmetacrilato do 

“cockpit” das aeronaves e não sofreram reações crônicas adversas devido à presença dos 



 

compostos no corpo, tornando o uso do polimetilmetacrilato seguro e difundido como 

biomaterial (VIEZZER, 2009). 

A acrilamida (ACM) é uma substância química usada na produção de 

poliacrilamida, a qual é empregada no tratamento de água potável e águas de reuso para 

remover partículas e outras impurezas. É também utilizada na produção de colas, papel, 

cosméticos e ainda em construção, nas fundações de represas e túneis. Além disso, pode 

ser produzida em alguns alimentos preparados a altas temperaturas. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu um limite máximo para água de 0,5 mg / litro. 

(ANVISA, 2002). 

A ACM é uma molécula reativa e vem sendo produzida comercialmente pela 

indústria desde 1950. Seu mecanismo de ação não está completamente elucidado, o que 

torna particularmente árdua sua discussão. Pesquisas apontam a ACM como sendo 

neurotóxica ao homem. Estudos experimentais, em animais, demonstram possível papel 

na iniciação do processo cancerígeno. A sua carcinogenicidade foi bem estabelecida em 

ratos e camundongos, no entanto, as doses utilizadas no estudo são 1.000-100.000 vezes 

maiores do que as quantidades habituais, que os seres humanos são expostos 

diariamente através de fontes alimentares ou processos ocupacionais, o que, para tal, 

compromete o emprego na comparação a exposição de acrilamida através do uso da 

membrana de curativo, porém, apesar de não se ter dados da mensuração da quantidade 

de acrilamida estabelecida na membrana, é notável que a porção presente de acrilamida 

no produto final do biomaterial é inferior aos valores superestimados encontrados em 

estudos realizados com ratos e camundongos, descartando assim a possibilidade de 

processo cancerígeno, confirmado através da não mutagenicidade encontrada no teste de 

micronúcleo (NERI, 2004; VIRK-BARKER, 2014). 

A avaliação mais realista entre a toxicidade da acrilamida e sua exposição frente ao 

uso da membrana de curativo é o estudo de Virk- Barker (2014), que afirma que a 

absorção de acrilamida a exposição cutânea é muito menor, porque a pele fornece uma 

barreira que reduz a absorção da mesma, não trazendo assim riscos significativos na 

utilização do co-polímero.  

Como a utilização da Membrana de curativo requer possíveis administrações 

repetidas relacionadas ao tempo necessário para a cicatrização completa de ferimentos, 

essa terapia caracteriza-se como uma exposição denominada subcrônica, e o estudo de 



 

Pennisi (2013) afirma que esse período de exposição da acrilamidada pode trazer ataxia, 

anormalidade na marcha, fraqueza muscular esquelética, anormalidade na pele e 

dormência das mãos e pés. Para tanto, nenhuma das características de toxicidade 

supracitadas foram observadas no intervalo de 30 dias (período subcrônico) nos 

camundongos testados, assegurando mais uma vez a não mutagenicidade com a dose 

presente de acrilamida na membrana, não somente através do teste de micronúcleo 

como no acompanhamento clínico-físico.  

Sabe-se que a possível mutagenicidade da acrilamida está relacionado com a sua 

forma monomérica, que se apresenta em pó solúvel em água e é empregado em 

diferentes processos químicos e industriais (PENNISI 2013). Porém, esta não é a forma 

que se apresenta na confecção final da membrana de curativo, pois a mesma é 

polimerizada, ou seja, sua síntese se dá pela combinação de vários monômeros, 

originando a poliacrilamida, com adição ainda do Hidroximetil-metacrilato formando o 

co-polímero encontrado na membrana, por sua vez, este fator beneficia a não 

mutagenicidade do biomaterial. 

Não existe uma quantidade específica de acrilamida que venha a ser identificada 

como causadora de efeitos. Não se confirmou até o momento que o efeito carcinogênico 

da acrilamida identificado em ratos também ocorre em humanos. A maioria dos estudos 

não relatou nenhuma associação estatisticamente significativa entre a ingestão dietética 

e exposição ocupacional de acrilamida com os vários tipos de câncer. A presente 

afirmação é confirmada a partir de um contexto histórico que envolve um desastre 

ambiental, provocado pela construção de túneis para ferrovias. Tal acidente levou à 

exposição de trabalhadores que manuseavam selantes contendo ACM. Estudando o 

desastre citado, pesquisadores da Universidade de Estocolmo puderam confrontar 

bioindicadores sanguíneos de exposição à ACM em trabalhadores expostos e em 

controles não expostos. Os resultados encontrados para a surpresa não demostraram 

diferenças relevantes entre os dois grupos.  (ANVISA, 2002; NERI, 2004; VIRK- 

BARKER 2014) 

O que parece é que os polímeros são inócuos, enquanto os monômeros de ACM e 

hidroximetil-metacrilato podem causar efeitos tóxicos diferentes, porém, esse estudo 

mostra que possivelmente se tem concentrações seguras dos monômeros de acrialmida e 

hidroximetil-metacrilato, na membrana de curativo. Avaliando os resultados acima 



 

discutidos, verifica-se que as informações obtidas, no teste in vivo, na investigação da 

mutagenicidade, constata que a quantidade de células policromáticas nucleadas foi 

estatisticamente semelhante ao controle negativo, e estatisticamente divergente do 

controle positivo, não apresentando efeitos clastogênicos, descartando danos ao DNA. 

5.0 CONCLUSÃO  

As informações obtidas no presente estudo mostram que a membrana não causou 

nenhum efeito genotóxico significativo. Embora alguns autores já tenham estimado a 

eficácia da membrana de curativo Omiderm® frente ao tratamento de lesões, este é o 

primeiro estudo de avaliação de sua mutagenicidade. Ressalta-se, portanto, a 

importância e necessidade de pesquisas como esta, a fim de esclarecer as propriedades 

dos biomateriais e seus possíveis efeitos genotóxicos, tornando imprescindíveis para 

que os riscos potencias à saúde do consumidor sejam avaliados. 
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ABSTRACT 

 

Biomaterials are artificial materials developed for use in health areas with design to 

supply the living matter whose function has been lost. It includes any synthetic or 

natural substance that can be used as a treatment for partial or total replacement of any 

tissue, organ or organism. In this paper, it was used to assess the mutagenic potential of 

regenerating membrane Omiderm® tissue through the micronucleus test in peripheral 

blood of mice. 15 mice of the species Mus musculus were used (Swiss albino) with 

approximately 25 g of body weight divided five animals for each treatment group. As a 

negative control group, a positive control and a group with the sample of the membrane. 

All animals were submitted to the administration of the anesthetic Ketamine 

intramuscularly associated with muscle relaxant Dopaser (0.1 mL). Then shearing 

performed on the animal's back, and an incision of approximately 0.5 cm for the 

application of the membrane. After placing the biomaterial, the incision was sutured. 

For the negative control, the process was the same, but without the use of membrane in 

the procedure. For the positive control, we used a known immunosuppressive and well 

established, and cyclophosphamide. The results show that the sample was not able to 

induce statistically significant DNA damage. 

Keywords: Tissue Regenerator membrane (Omiderm®). Mutagenicity. micronucleus 

test. 
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